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cem pu os principios de 
luz que n to.-uam mais 
deslumbrante.• 
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R~DlCÇlO E IDllNISTRlÇlO-:-RUA CONDE AGROLONGO, 6-E S P O ZEN O E: SEMANARIO REPUBLICANO 

I~~ _J.1 
=====-=-=-=-=-=-==-::::=:::====='-' 

Ide 1910, a defeza dos pl'in-1 ESPOSENDALÉRIAS 
ci pios l'epublicanos e da ne-
cessidade da sua existen- -- : 1 

eia. de facto, no nossu paiz, 1 
• Diz-se que o valor e a pro~- 1 

31 DE JANEIRO 
fazia-se com alevantamen- pendade dum ~ovo:l<lo se aqm-

1 
to com orgulho e com no- lat~ pelo coeficie~1te do .seu c~- ; 

R 1 'r d d .' , <- merc10 e da sua mdustna--efe1- 1 

1 · t · d 1. 1 que a er a e nos segre- bi éza . 1 

t
·ca ªt us ona a po

1
1- ,

1 

da lJUe temos caminl;ado 1·c1. . . tos próximos d<l sua vida e acu-
1

· 

' por ugueza, a revo u- <le m 1 avia nos adversar1os vidade. 
cão de 3 l de Janeiro é m ª para peor · a superioridade da força, e Em regr;t as terras distan- 1 
". u E c1ue macru·1 nos pun ·t · d d · r· 1 
dos episodios mais nota- ~ t) '- .- - essa mm as vezes esmaga- eia as . l vt•He~re:i, teem l!m j 

· 1 'd d ge ao aílinnarmos . isto, dora mas ninO'Utfm seciuer comercio mesquinho, 'um1 m-veis e sem l uv1 a um os . ti '" d · d' -. h 1 . d . . . . d " com a certeza brutal üe iaualava os incansaveis a- ustna r~1 ~1:1entar e ta1.an a- ~ 
mais ec1sn os pi ece ente~ · f d ., ' mente pmrnt1va j 
do movimento de 5 de ou- c~ue 

1
nmguem un ~men- postolos da democracia, 11?, A viaçao ~celerada anima, · 

tubro de 'l 91 O, qu·e implan tada~ ~nte nos pod.ei ~~.des- desas~ombt·o e ·na, tJnac1- activa e muvime~ta as localid~- l 
tou de vez em Portugal 0 ment~! l Ann~s tm tm ctdos d ade, com q~e preg~ vam ~cs que teem a dita de a possmr 

1 
regimen republicano. Ao 1 ~le t~ abalho mc~ssante, de as,suas doutrina~ de igual- wtra-muros. i 
recQrdarmos esse dia de mce1 tezas cruelS, de a- dmle de fratel'mdade e de • Parece-me ~u~ Espoz~nde ; 
l t .. . meaças latentes, assômos J·usli(m. Que diferença que não tem progredido, pod~ d~ze~-
ucta, L ag1camente desen-

1

. de a d c·. . t :l . ' se que o seu comercio e ms1- J 
rolada nas ruas· do Porto, eu ~ Icl e 1 ep ?~ te e- profuu.da ~liferença ~ntre o gnificante; e a su•l industria, a . 
em raSO'OS de heroismo ain- !oquencia em connc1?s, ua republtcamsmo que fez sur- n:io ser a do estaleiro, que e I 
da que~tes na memoria de imprensa no pro1:no pal'-· gil' o 31deJ~rneil:o.de189 l, das mais importantes ~o Minho, 
fioodo o nÓ-0 -.:7' ~ t Ü 'lV \JQO lamento em d1scm sqs pa• e 0 (file tem l)fflJlllado to- passa quase despercebida, 1 

francre-se , e quasi. nos in- tl'lotwos, cfle1os de te .e de <.las as gt·evei:f/'todue Gis ~!mci~e. dev,er Qri - . 
d 0 d . . . . (' Í espel'ança num pornr de movimentos e todas as re- tadores.dà op1mao, ê pul.?~ar pe- 1 va e 0 eseJO ll l ea tsave prosperidades 1 . 1 l lo progresso da terra, sohcttar dos . 

de voltarmos a esses tem- '· · ·· .' vo tis que ia cei·ca l e d~z políticos melhoramentos, e :ani-I 
pos gloriosos de propagan- ~ pa~a que? pa1·a a an11os ve.rn atascand? o raiz mar os capitalistas a constitui- 1 

CARAPUÇAS 
Meu amigo professor: 
Francamente era melhor, 
Ter mais julzo, mais tento;: 
Se nlnguem te qulz mexer 
Para qu'estás a tremer 7 
E porque esse tormentol? 

Mal cao o gaverito, corre, 
E não sei como não 'morre 
A grit&r desesperado: 
-Se o governo se mantem, 
Se' nao vem por'I alguem, 
Ahl mulher, 'stou desgraçado! 

) 

Mas que medo, que receio! 
Apanhar um cheque em cheio 
E sem tal .se esperar, 
E' tanta a sua lnocencla, 
Que a preprla consclencla. 
O está .ª condenar! 

Põe-te ao largo, ó bispo Irado. 
S~ não queres ser entalado; 
Olha. a tua sltu~ção. 
A polltlca ferrenha, 
Se dá pão. tambem dà ltnha, 
Não tenhas d'l.m llusão. 

Cair de cama doente. 
O ;orJ1alista potente 
Qáe tanto pensou bt·llhar .. _ 
E' medo ou c1mrdla, 
De que algudm, algum dia 
Te venha desmmuar? •.. 

da e de acção, por um Ideal contmuaç~o dos mes~os 1~um au1sm? de m1senasl . rem-se ~m emprezas para'? de- i 
que sonha\·ámos sêr 0 re- males mais agravados am- Corno era sunples fazei· a senvolvimento e prospend1\de· 
demptor da liberdade op- da, pelO exagero a que se apologia da Hepublica an- do torrão ll~tal. . 1 · . 

primida o facho de luz 1 .. 1• tem levado o culto da in- tes do seu adreuto e como r: Ha um iorn~dl q~e mEmto t.em ras vagas dos due!os msensado-
. ' ' . t . l· f; lt , dºf' "l t ... 1 . r ietto nesse senti ? e o . spozen- rcs, se teem refendo vagamente diante de esperanças o cornpe encia, pe a a a ca- e I Ict encuu r ai lOJe ia- dense Velho ·paladrno das regalias ll l '" ' d , · l d d t · t'f' . · · ' ' a me 1oramentos, a uz, a agua 

perCUl'SOl' de mellwi·es dias a vez mais ace~ ~ª-a . _e c os .que JUS l l'luem os e _interesses _do concelho, ele ha e poucõ mais. E' predso que .to-
para esta pobre pátria, ha c~racte1> pela ex1b~çao dia- seus rnumeros erTOS. . . ,_trmta e tantos anos que a~vo~a dos e ' sem desfaleci::nentos lan-
tanto tempo agonisante, ria de l!l1(!erdoaveis faltas , ... . . . m~lhoramentos - ,d.esde a msu- cem ombros a esta bela e patrió-
por culpa de seus filhos. de patrwttsmo, num mo- Dl\. llENIUQUE DB 8 .. LHfA tu1ç1ªº dco;turca ate ao dourado tic~ empreza, que é a de conse-
Se tentámos t. mento em que todos devia- · ' , · , son 10 . um sumptu )So porto de gmr que pela nossa terra passe 

. . o con 1 onto . . l MEDICO , , mar-nval por certo dos melh·J- um dos cabos condutores da cor-
lustorico enti·e 0 {Jassaclo mos sei s1mp esmente por- RESIDENCIA E CONSULTOR10: • res do páiz · 1 1. . d d d 

· (' \' · . rente e etnca que as que as e· 
~ o pl'esente, a consciencia guezes. , RUA .DA BOAVl~A A EGREJA}, . Outros jornais .~a e t~m ha- Lindoço ha Ide -irradiar por ~ todo 
Impõe-aos o silencio, p0l'- Antes de 5 d'Outub1·0 1 F .A.. C> \ vido que, por desfastio, e nas ho- o.Minho. · . ., 

F o 11, H E T 1 JI 7 jos de incornparavel fO!'lllO·rnra o grão. r ~auçar. t A•111ílo não -ia a matar. tas, vê lá tu! 
____, com almas de pum essench di· -Que e&tás tu a olhar, ó mo· 1 Se11taram·se ambos nas gaarrta13 -O' rapariga! então casa co-

M. B. rina. Mas só d· ~ seculo.; a secu- co? Q• • • j da
1
eiid·a, á som

0
bra boa 

1
.<l uma la- migo! ~ po~-sepa rir o 

1
Fabiào, 

los acontece . Tarnbem se Deus -1~ ca u1na c01sa. , ta1 a e uvas. rapaz 1mptt\'a o do iSell gracejo. orque e e nun .. C".ab1ªa-O R · se lembra rle e11chdr o muud<l E corno fo~se a passar nin snor a 11111 lenço negro. A Qlara ca suspeitou qne pudesse vir a r' 4 oca de cr~aturas s11periOl'eS os ro- golpe~i11l10. 1le \'ento. ele encheu nao po11ia ver aqui!l>: «n.· o liuha ser lltll dia o mariito de Cl11ra. 
mnncista per.feio a origin1ilida- a pá e va de arrebolor. com o vergonlia rle andar as~1111 com Podia lá ser! Havia de te1• sua 
de, e é pena... • · ce11~ei0 no "~" A 11111inha lá. foi 

1 
u1~ lenç~ que pa1·~cin o var~·e· graça o . creado casai· com a pa-

Con ti nu r.çào) 

Ora meia rlnzia cta anos de­
pois, a Clara era jà a encautado­
ra mulher e11trevísta 110 so11ho 
de Fabião. ll'!nlla as feições du­
ma virgem ideal rios pintores da 
Renascença e o porte senhoril 
d'uma duqueza. Nunca nesta al­
deia se creou formusura ioual . l .. aque a, ne1n alma mais encan-
tadora u melhor dotP. por cá 
apareceu. Os roma11c1st;1s leem 

Aqui 0 casn é outro.• En co- de Jornada cair !c~n~e. 110.-5 carn- dl)Jro do forno•>? E t1ravfl da CIO· troa .• ,Que a bem diz~r h via 
nhecí muito bcltn 8 Clara qn•.! eru po~! como urna. vut-lactea de es- ta o seu lencrnho, bordado a rnnitos eitemplo3. Ai estava a 
linda, lin<ia a valer ... (.}ue 0 di· lrell111las êllll'ea~ _que se esf.ranga- P?_nto de cruz, para o dnr ~ô Fa · Brazileira da Barca que casara 
~am 0 Carlos da Torre e'o Abi- lhasse e ~e deixasse cair em biao: corn nrn carpinteiro! l!:m casa 
lio do Duntor! • poal11Ô sobre a terrn. Na eira ,, 1 • fi:nxuga essa cara, torna, Is8o das moças de Casais quem man-

Pergunte·se ao Fabião. infoi·- grão simulava t111Ja 111011tanha-.ita Í até te fa~ foio. Oll~a que depois dava era o criado, o Joaquim, 
mern-se com toda esta l'êlpazia- d e dorso pn~dl), com ,urna Jo1~~a a Hos~ ~nl :rnte nao . t~ qner._.. que, mais dia menos dia, apare­
da ... Verão se não dizem logo: calHh de al1mpas. ~. o [«1b1ao ! Emrn1ava u.n so1T1s111ho gaia- eia casado com a Lndovina-a 

-Ah! palmo de cura coino a- bota que-bo~a. s11avn a bom suar, j to llO . mesm<? tempo LJUe su1·- mais uova do bando. Dez contos 
quilo llào se creou outrn por a- para aprove1to1· o tempo que col'- pree11rtia o efeito das snas pala- que o felizão abichavui Agorn .º . 
qui! ria d~ fei1;ão . A Cl1~ra-essa, com I vras no rosto impassível do crua· caso era outro. Nem ele queqa 

[ não 1;r •on não... as costas elo a11c111ho, amontoa- do Mas ele apenas respondeu: 110 pensamento se111elha11te idea. 

o condão de criar personagens Um dia ela snrpree nde o Fa­
super-h11manas c111·ns bioornfhs biüo a olha-la co1n 111m1 insis-. ~ 

va o grão, que o moço erguia ao , ---\do Galante é l'lcn! Podia ser a sua perdição. De-
ar, c1lf11 a rapidez e a fo1·ça d11111a -O' moço! 11àn de~rnnirnes: mais a 111ais n Clara respondera: 
111aqni11a. ' vnle mals gente que faze nda. -Estou ainda muito nova, e 

no:>. fazem e11trev t.:J I' ang~lic•H tê 11l!ia mxlcrea ,ia. Depois o 1·a-
hab!ladores das l'egiÕe5 Cerulea8 ' paz. COillO St! aCOl'dassP. , d t> S\' iOU 
-porque na terra, por ;nelhol' ' rcipiifo os ~nwdes ollios azuis. 
que se esquadrinhe , 11ào se en- que eram co1110 doi,.; oocadinhos 
contr· m. Que, lá venlade, verda · ' dum ceu cheio de bondade. 
de: o Artista Máximo, ás vezes 1 Andavam ambos na eira: ele 
consente que á terrn desçam an - ! a apajar o centeio; ela a arrodar 

--;-l•:IJ! rapaz! tu nem tomas -Poi~ sim, sim: conta me nem sequer pemio uis~o. Mas o-
f~l~go! d.~ssas. O peor é se tu não vais lha, Fabião · tndo pode ser. E 

- lslo ,·ai, caramba! a c;.lsar coin o da Torre nu com dissera isto com uma entoa9ão 
Mas o vento fraquejava e a o Abi110! tão suave e tão séria! ... 

rouinha e a;; alimpas vi.iharn já -;- l!:u! crédinho ... Nunca me l 
Gni11cto sobre o grão. verás casadn com nenhum deles. (Coninúa) 

Era tarnbern ti:!mpo de des- 1 Antes ~ueria nm · pobre elas por-



das resinas e dos fogachos de pa· I que nos tem ~rnzido esta des- ·
1 
mo as duas traineiras perten­

lha alcatroada, tal 5'ena nocturna 1 graçada Republica, que os ho- , ccntes á mesma Sociedade 
tinha o aspecto duma tela movi- ! mens teimam em prostituir, se 1 .. · 

, e d d d d 1 J DI ... 1 
mentada de Grão Vasco. O velho iosse a opta o o esgraça o pre- . 
gesticulava, barafustava e atirava cedente!... 1 BALNEARIO Db HOSPI-
o barrete ao ar impacientado com ... TAL DA MISERICO~DIA 
o bruáhah; e quando a multi- ~ R 
cfao se calou ele prossegliÍU : 1, UM MANIFESTO OPORTUNO ecomcçaram as ol}rat d'es-

te Balneario, interrompid pQ ( ANTE A NOVA IMAGEM DA PADROEIRA DA MINHA TER11A. ) 

• 
Ào Senhor Antonio Rodrigues Al­

t•es de Faria, grande amigv e b1ne­
merito d' Ei'pozende. 

-<e ... Castela sugou-nos o 1 Por ser da mais palpitante a- motivo de falta de cert Jna-
~angue, comeu-nos a carne, e tualidade transcrevemos o ma- teriaes necess<Jrios á sua id 
1a-se preparar para nos roer os nifesto ao paiz da Federaçlo Na- lação sanitaria ~ 
ossos., . ' ciunal fü:publicana: · }:' de cr0.r

0 

que não ·s te comam maldita ! Nos · d · d·fi ld rd 

No murmurio suave d'uma prece, 
Com meu olhar, amortecido, em Vós, 

luras do profundo te sumas pr.t' ccA um ano apenas de distan- ":ln ° nen~rnma 1 ?1 ~ enf 
sempre cação ruim que nos fi- eia dos dias gloriosos de Mon- ttcd, 0 ten 1~mos a unc1ona'. li> 

'zeste creados quando nós eram os ' santo, para nós combat~ntes do to 0 eêstde, r. scmedstr~ de 1920, 

\
senhores. . . . cc 5 de Outubro», para nos com- 0 que um gran e ,1lcance pa-Vi suplicando o Vosso olhar, por nós ... 

Por este filho mau-que mal , merece. . Depois fitando as estrelas que b:tentes de 2) e ~4 de Janei~o, ra todo o ~on~elho de J?:spo­
\brilhavam com estranho fulgor: vemos que a _rohuca de od1<;>s zcnde_ que ~~sar,i ~. er m11s es-

Olhar tão triste e choroso; antes esse 
Olhar mistico e doce, e logo, após 
O olhar· que muito diz-não tendo voz, 
E que volvido para o ceu parece. 

1 

Até nó Senhor aprova isto. entre os repubhcanos,quea poh- te re1,;urso dkrap~utico, montad<> 
Fui eu q .. ue matei o cobrador tica de represalias entre portu- na ds.ua se e e n.ts melhores 

' 1· · d b" con 1ções e que o arrebolei ás aauas barren- gueses, que a po 1t1ca e am 1- . c . . . 
l tas do • nosso rio. Havia de ser ções e de desvairamento conti- 1 

_ d ~~c_urmt1antemdente se pro-
l · · d · · d -o s s 1,;e era a msta aç:lo o novo ban· eu quem estnpana o <tS 1ustt- ~ua sen o a mesma, L mo . e a _ . .. . , 

Olhar que os proprios anjos referiram; 
Olhar que vossos filhos, todos, miram; 
Piedoso olhar, de brilho, perturbJl.Pte! 

l ças ... Eles tambem nos mataram hções do passado, recentes a~nda, LO para cu. •1f r os e conJ.u_l~ ,ed-
1 e estriparam: a justiça é assim: não fossem tremendas e d ellas terna nas. me 1ores con l'r~s e 
1 olho por olho, d1:nte por dente. 1 não estivessemas colhendo o do- , âem .

1
sausfazer 

1
a
1 
s necessldades 

1 E rematou. , loroso fructo nas pavorosas cri- ª vi ª e conce 10. 

l, ' Viva o Sr. 
0

Rei! : ses economica e fin~ncein em : . ·•·-----
A multidn.o correspondeu . . que nos estamos deb~tendo.. 1 ,, ESPETACULO 

Nossa Senhora! Nosso Amparo e Guia! 
Vosso olhar é mais claro que o dia ... 
-E' um olhar de Nossa Mãe, suplíc:-inte! 

Foram depois dali todos a casa 1 Por. que os demat~ partidos l . . 
da rua das Fogaças e evaciona- e agrupament~s rcpu~l~canos não Realisou-se no dommgo paS'-
ram a D. Rui. 1 querem segmr a poht1ca de paz s~do, no :fheatro-Club d esta 

i Quando o sol de I 7 de de- e de coni.:ordia por nós preco- vila i.~or an1aJores do grupo 
1 zembro rompeu muitos deles es- 1 nisada, por nós seguida-Nós, ccM_oc1dade de Barcelos» corn um 

14-Jan. 1920. 

Uma das clausulas do trata­
do, é o estabelecimento de com· 
boios electricos ligando as princi­
pais cidades do norte com as 
povoações mais importantes. O 
Estado autorisa a colocaçao de 
carris nas vias púbhcas. 

Como consequencia da pas· 
sagem do [cabo condutor da e­
nergia-temos a luz que não só 
pode ser aproveitada nas cidades 
e vilas, mas até nas aldeias, por 
ser baratíssima. 

Deixem-se de ninharias, de 
polítiquices reles e de engrande­
cer pigmeus, que nada valem, 
nem nada fazem. 

Quem fizer grande esta for­
mosissima terra, quem a tornar 
progressiva e rica é que deve 
merecer encómios. 

Quanto aos outros, aos po­
liticos ... temos falado. 

Ruben. 

. 
tavam jà 110 mar na faina, outros combatentes de • 5 de Oulubro». · vanado programa. . . 
chegavam com as primeiras lan- 1 Nós c~mbatentes de . M?nsanto 1 A?"radou pela . ~ane1ra ctJr:., 

ALVA RO PINHEIRO. cbas a abarrotar de peixe, numa J -segui~a atravez de mcttamen- ~et" l.Omo se dest:tnpenhar~m,. 
abundancia como ha muitos tem- . tos hostis e atravez de perse· 

1 
send_o _pa_ra notar a bôa Ordeth 

pos não se vi<\. 1 guicões, como buscas domicilia- e d1sc1phna como s~. aprese~· 
Sobre um oachão, da praia rias, prisões e provocações pcs- taram, cousl a que Jª ha rpu1-

sinosas, descantes e danças. leiloando 0 pei~c, 0 velho das ' soais e directas, nós combaten- to !Ião estava aco·)tumad.41, a 
A arraia miuda manifesta- barbas berrava: ' tes do cc ~ de Outubro., nós_ _pla~:1a do thea~ro de Espozeriae. 

va-se assim numa. franca ~e- . ~h· ~ ~arece ~te mbatentcs de "Mm1'S:lnro, aos· i * 
gria; e quanào' o meirinho ge- que no Senhor aprova isto!-t.s- : tem~-nos de to~ar parte. nos , RECITAS SENSACIONA'.IS 
ral apareceu e deu o grito repe- tá nu~1 cruudo a i::escada! Pesa festejos comem~rat1vos d~ tnum· \ . . . 
tido por tres vezes de trinta arr ateis! Dou cu utn pinto , phc da Repu~!tca, fcsteios que . • Re~·1hs~1m-:se ho1e, ~rm~-. 

· •Real, real. e é para Nossa Senhora que nos · para. não serv1ren: de ~r~texto à go, . du,~s .recita~ sen~IPoais,, 
Por D. Joao-=.rei de Portu- livrou dos cações de má ràça. : conunuação da d1srnrd1a que la- a pnme1:-a as } bar.as ~a tard4! ~ 

gal! • . 1 Ih . 
1 vra na Familia Portuguesa, Je... a segunda. ás 8 e m;:i.i horas,,. 

O h d . Apont. dum colecionador ae ~ anas. 1 • J · 1 :J .L " ,.ir;; 1 

s omcns o mar attra- j \'tam ser completadus por um sem10 cvauo " Si.ena o utama 
ram os barretes ao ar e concl:t- • grande acto de ~11agnanimid.1de s.ter.o ccO S:mt? An~on;d11 ri-ta , 
maram umsonos: L{espig·uHIO i p1ra com os vencidos, sem prc- t T~oup.e dramauca Rio , Uê-

Por p. 10110, Real! realtl • .e : juizo da segurança da~ institui-
1 
Vila .?º Conde. . . 

Depois as mulheres e os mo- 'Do editorial d', A .Montanha. ções, o que só honrana os ven- 1 E pela vez pr1me~ra, .c\J.J' ~ 
ços voltaram· de fogachos em de 2 5 de Janeiro ultimo! f cedo1 es. » 1 foz representar nestri vila est\! dra.-
punho a percorrer de novo as· ..... R provãíTto , in'digna-

1 
ma. . • 

ruas. do~. ar s osta do nu ttê ~Omi\~- , NOl'lCJARJO . N1rgá'ém deve faltar, pois ~$-
. Um velho de longa barba de dante da Guuda Repuolic;ma. l recnas. . . 

rabm0, calvo como. S. Pedro e , Segundo a Constituição, só _,.,,_,__ ,.. · · Nao confundir esta ~:roupl!' 
bravo como um ttgre Jem?rou 0 Presidente da Republica nomeia com a que ha tempos, aq?1 esteve 
tntão que n_aq~elas casas da rua e demite livremente os minis -1 FALLECIMENTO da Retorta e que levou ca o ~.tr~-
de Tra-la-nlie1ra, morava o re- tros, seguttdo as indicações cons· . . . .. . nu «O João Cprta Mar» 
gedor das i"ustiças de Gastela ~ · · · 1 Faleceu na p1ss.1th guarta fer-. tttuç1ona1s. " iJã E ma S .. D que ali perto no terreiro das AI- Na h d t t t ~ ra, nesta v1 a, a x. nr. . 
mas Velhas residia tambem o d" . to 1 d nR ª nhl_es ª ~ 0 

• u;- Teresa Alexandrino d.1 Silva, ,r.s- ·MOVI 'fO DE OOEITES HÍ -
cobrador do; dizimas anien ª dª .,epu_ ica ~ue trn r' posa e.xtremosa .do ·Snr. Dr. l,j- PITAL DE ESPOZENDE NQ ANO Velhariàs da nossa terra A multidão ululou.um tnale-~e ~,ue ~ poR er b~: Loman an e la priano Alexandrino 'tia Silv:t ~ 919 . 
que ecoou no vil~r com estranha ·ruar ~ªd ~pu 

0 
k.:élQna Fque 0 

· s:. m:ie am:rntissimn dos S!lts. Drs. f: · · 

2 

sonância Logo a massa se divi~ ~mt: te 1h arr ~ u firo.z ongi- Frandsco, Domingo, .e Ml'r-io E~~, Irt--
diu em dois grupos· um. que in· na nl~en e 's e quqtz .codn ~nr. Alexandrino e de O.: :tvio e Er- S1hiram 

· or 1 so a lll e1xamos o 1 d . i I · vadiu de pronto a casa do rege- d nosto A cxa11 rino, · J cceram , nosso pr.otesto contra o acto o 0 r. . l i· · · 
dor das justiças mas que o não T ~ . J iut:iera rea 15 i~se na qumi-. icaram 

(HISTORIA~ fANTAZIA) 

4 

Logo que chegou a noticia xe, em COmv .. oo ra a respos a d , . i.. '•-' • 
encon~rou por • .; essa hora se a- s.r., bom1.:, c~ ,...º utm,\ no:.a prat- ta feira de manhãfi icnbtr .~'--'''""""'"' .... ,;_ • ..._r,..; oC1u•Ui~1i.,.,..__..._ 

da indepcndencia da Patria, a Es· char já em lugar de seguro, na do sr. comand~mte eh Guarda o-~e no prestito . u1eL1Jre uu~e,.- • 1 N DICA ÇOE$ 
pozende facto que ocorreu no Galiza; e outro mais numeroso Republic.ma, quê nada tem <l ros.~s p~ss~ls amig,i~ .. ;.1 i.l:Ul u Partida rlu car •6 Üo ~ri·rêi& 
dia ;r.6 de dezembro de r64o: 0 e sedento ae sangue que arfas- obje~ar ~te os go"·ernos que donda a q_uem pre~i.ntamoiii .41 110~ ilar~~Jtls: • 
capitão das milicias Custodio Pon- tou á rua o indefeso cobrador e t"t · l t fi expre.sslo smc'er~l do nosso senti· De tnanhli, f\ <> e melá:. 

o matou a paulada e arremess~u consNt,. ucionda men e se onn.\m. ment:J. 1w1tt , é ~,4r: . tes do Couto, convocou os seus , . . 1 do po ser. , t1_. ... _. ....... _ --'C. 

homens e fez proclamar rei de a corrente 1m~etuosa do n~. , O ·Sr. Coi11.mdAnte da Guar· 
Portugal ao duque D. Jo:to de . O velho das ?arb;1s sübtu ao da tet'n, subordinad.1 á suá aucto­
Bragança. • patui: dum pred1? d9 largo do riJadc, a força; mas nunca nas 

O elemento militar atraves- : terreiro e falou assim aos home~s republicas a força d:) Direito po· 
sou a arteria principal da villa e do mar seus rudes companhei- de subordinar-se \'O)untariamen­
foi ·dali ~s casas dos snrs. Foga- ros: . , te, normalmente, ao Direito d.1 
ças. manifestar o seu júbilo a D. Eh! homens ! ia somos. 01.J- f1.m;a. Seri.l a negação d,l demo­
Rm, um dos conspiradores con- tra ve~gente de Portugal. Viva o ; craci;:i. 
tra Castela. sr. Rei p.João, que Deus guarde 1 Por isso protestamos. 

Na praia junto ao rio, á noi- por muttos anos· · · » Não se admite. 
te, houve fogareus de achas re-1 O pôvo ovacionou-o. A' luz : Seria um dos piore:; males 

PELOS ESTALEIROS 

Enformam-nos de que bre­
n~mer1te será lançado á ;1gua o 
d :g .. nte e solidô b.ttco construi­
do nQs estaleiros da Sociedad­
de Na egaç~o e Pesca Espozen­
de LimitadJ, b.lptisado com e 
nome de •Famalicão,• bem co-

i\ssrgBatora 
p, IUI~ f!jn E.,.~lfc;, , .• , . 
Para fônt . .. . . .. . ..... ... . .. .. 

Bnuif •• •. •. •. • , . , . •• . . • - • . • 
A.· ·v ·qq,:;. 

A uunc[p, í1.11b;1 

1 

EltU:l.A\ JO Jl0'1!~4i 
ADTO• DO 

Rua 1 z; de ~l.g~•sto 



'A VERDADl~'; E~I FÃO 
A anarchia em f:ll) c1.mti- Tem estudo b.tstante doen-

nua a manifestar-se em todos os te a snr.ª Delfina da Costa 
actos e cm todas as ocasiões. Campos, mãe da ex.ma esposa 

E' assim que vimos ainda ha do snr. Carlos Henrique d'Oli­
dias a oppressao e a intolcrancia vcira. .Melhoras rapidas é o que 
vergonhosas que sobre os cato- 1 desejamos 
licos se estao exercendo sem 1 * 
pretexto algum justificavel. * 

Não tencionavamos tratar 
deste assumpto, sen;to depois de 
solucionado, pois sempre julga­
vamos que houvesse mais <lccô­
ro e honestidade política nesta j;\ 
tão triste questão. 

Faleceu na passada quarta­
feira a snr.ª Ana Cubelo Soa- 1 

res, tia do snr. padre Fr:mcis- ; 
co Cubelo, parocho de Gandra. · 

M.iS agora que estamos a vêr 1 

,ella ir-se arrastando-se acintosa-1 
mente, com pequenas paragens, 
para mais uma vçz se praticar , 
uma violencia contra a conscien" I 
eia católica, protestamos energi­
camente contra o procedimento 
insolito · e ilegal que se tem tido 
para com o povo desta pacata vil · 1 
la. 

Toda a gente sabe que foi 
exonerado o antigo prior, P. e 
Luiz Azevedo, em virtude dum 
processo canomico que lhe foi 
instaurado e lhe vinha sendo mo­
vido, ha alguns annos, pelos seus 1 
superiore~; por essa razão não ! 
poderá voltar a parochi;tr a nos-

1 

sa freguesia e tanto mais que l 
tem sido causa de tão fundas 
dissenções e graves inimizades 

1 

entre a familia fangueira, porven­
tura ainda mantidas, e quem sabe ; 

ç «Tnct« crt~ ouscrida.!J, par qnen1 -1-
tinha o devêr moral de têr acaba-1 
do de vêz com todas estas desa-
venças. 1 

O mais curioso é que : 
alguns amigos do ex.-prior se j 
dizem catolicos praticantes, não · 
querendo no entanto acatar as ' 
deten:iinações dum superior hié- ! 
rarqmco. · 

Catolicos ... dizem-se elles, e 1 
até ameaçáram de fundar uma 
egreja protestante. Faça o publi- ~ 
co juizo de ui farça. Só sao ca- i 
tolices por influencia ou por con­
tacto •.. do ex-prior. E' como a 
cletriciq;rle. * * * 

* 
* 

Os nossos sentidos pezames. 

* ' 
Agradeço o elogio 

* 

Que V. de Campos envia: 
Erra o alvo, que arrelia! 
Foi enganado, está frio. 

O Neiva nca sclente 
Desde que o Grulha de Fão 
Repisa no ão, ão, h 
A quem chama um iNsolmte·. 

Eu sou magro e mirrado 
E quem sou, não advlnua, 
'Stou mesmo, me!mo na espinha, 
! ' este o meu triste fada. 

O cabelo a apartar, 
Mas limpinho a primor, 
Para si o engra:cador 
Fica-lhe mesmo a matar. 

Não engraxei, não engraxo. 
A nlnguem 41ej1 a quem fôr 
Nem governos, nem prior, 
Nunca descerei tão baixo. 

Mas o caso b~m pensa~Ó 
O Neiva a encarapuçar 
t'&Z em tudo Isto andar 
O miolo transtornado. 

E' V. de Campos demente 
Ou não tem educação 
Pois diz no Grulha de Fiío 
Que a Verdade muito mmte 

Mentir é lnjurit grossa 
E o Neiva na Verdade 
Usa a maior lealdade 
lda.s liquida-os p'la. troça. 

0 cão, tio,> «O camarada> 
Oc qulz, tu qulzeste, ele quez», 
E' um pequeno entremez 
Da. enorme Canto chada, 

Em que se afunda o concelho. 
Tudo se vê na Verdade, 
Com te da a fidelidade, 
Como se fosse um espelho. 

Neiva. 

A Verdade 

--.:..•,>..L~l(--.,-

ll:Do mingo ! de Fevt,rt,lro' dt1' 1890 
~~ . -SE'EG~Aaur.os SEllSAGl'.O:S BS=~ 

As 3 HO ~ AS DA TARDE E 8 E MEIA DA NOITE 

ESTREIA DA TROUPE ORAMATICA Ol FABRICA RIO AVE 
COM A REPRESENTAÇiO DA lr~PORTANTE 

PEÇA SACRA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 
ORNADA llE ftlUSICA 

- . ----.c.x~-'fi'~ 

DE BRAZ MARTINS 

O Sarito Antonio 
("..ttl.Bl,IEI, E iLIJSBE A 

PERSONAGENS 

Frei Antonio de Padna 
Gabriel-Anjo Bom 
Lusbel-Anjo Mau 
Izelino-Imperador do Impel'io Homano 
Leonardo 
Cardeal 
Marco A urelio 
Frei Iguacin-Leigo 
Frei Pedro 
Frei Elias 
Sacristão 
1.~ Sentinela 
2 ª Sentinela 
l.º homem do Povo 
2.0 homem do Povo 
Bertha 
Clementina 
Olivia 
t. ª mulher do Povo 
2. ª mulher do Povo 

F. Dias 
R. Rezeode 
Aleixo 
Pinto 
Victoria 
Sebastião 
M. Ma1·tins 
D. Brites 
J. Brites 
N. N. 
.J. Neyes 
Casimiro 
Barreto 
.J. Valle 
Claudio 
Ame lia 
Anua Silva 
B. Pires 
R. Santos 

Rit1 Assumpção 

- --20 coristas d' ambos os sexos---

º 1.0 e 3." quadro em Padua, o 2 ° em Verona no acampamento 
das tropas de lzelino e 4.0 quadro no Eremiterio 

da Arcela em i23l 

Frades, soldados, comitiva do Cardeal, homens 
e mulheres do Povo etc. etc 

Guarda Roupa Deslu1nbrante 
1'\1PORTANTES SCENARIOS 

~h\ tlll!l l}JOÍfOiSt~ ! ! ! 
(~nidadosa ~'.I is-en-scene 

· 01~questtia sob a ditizcção do n:Jaestt10 -

s A.~ .A. :1:'1' ~ 

()adelras 
llaleão 
Geral 

Preeos: 

O selo a. cargo do publico 

IMPORTANTE: 

400 
000 
300 

AO IJUBLICO 
Antonio dos Santos Gar­

cia e filho, vem respeito-
] sarnente participar aos seus 
E:~ .. mos freguezes e ao pu -
bhco, que a sua officina de 
carpinteiro de obl'a miu· 
da que ti11 ha no Lai·ao 
Dr. Fonseca Lima a m~­
clou para o Larao Rodl'i -. o 
gues Sampaio, [H'oxirno á 
l\'Iafriz cf esta vila, onde se 
encontra ás ·ordens dos 
mesmos no séu mister de 
carpinteiro~ marceneiro, 
torneiro e em pai hador, es­
pel'andu sempre as suas 
estimadas ordens. 

Espuzeude, 16 de .Ja­
neiro · de '1 ü20. 
Antonio do.~ Santos Garcia & Filh<> 

~·==::::::::==::::::--~==-=-~-=-=-========~ 

!I ~ 1
1

.FARMACIA 
~V UIGIKNICA 
~:1'.L1"!f111~di~:dllfu~l1~ 11 

Autor do afamado LO:-rnRIGOL FÃO· 
Sr~N:>E, cficás para a cxpul~o rapi-

1 

da <le todos os vermes intestinais. 

Provisão completa 
da produtos qulmlcos • 

1 

todas as inovações tarma.ceu- 11 
ticas, objectos de pe.rf=~l• • \\ toilete. 

li R~a-d.a ~z~~---F ~O 
li _sE~~ço_:__nM:N?'~ 
~ - ~ 

D. Thereza A1exandrino 
FA.LEUEIJ 

Seu mal'itlo, filhos, ncr­
ras e sobl'iuha rogam as 

. & Ullll 11.1\ Ui ittJ·!AiO A troupe viu-se na necessidade de ele\'ar os preços pessoas das suas relações 
~mi L'Qfill)~ ~t!~~ do costume ein virtude das enormes despezas que faz 

1 
com a mobilisaçlo da mesm:t e transporte dos scenarios, e a uiizade e da saudosa fi-

Esteve no Porto o sr. Dr. Desped' i· da mezas, comparsas e guarda-roupa. nada o favor da sua com-
João de Barros com seu irmlo 

1 parencia á missa do 7. 
0 

Manoel Barros. 1 dia a qual terá lugat· na 
* Nüo me sendo possível • own•·r" d·11 .. po&.mde da fregnezia de Santa l\Ia-' igl'eja da Misericordia des· 

E . . ·d· .. 
1 

. despedü· pessoalmente de l 1.1·a de Gc·tlegos. 
1 
t.t. vila [)e~as 10_ horas do 

m serviço JU teta esttve- t d . · ''RRIIIU\frn O ..... - .. 
ram n'esta vila os srs. Drs. O- 1 o os os meu.s aimgos e pes-1 l\ 11Hli ll'J Sáo pm· este. citados to- 1 drn lt: de }1 evcreu·o. 
liveira Pinto e Sá Carneiro. /soas das nlmhas relaçoes, 1 2.ª publl(l•c:••u dos os credores mcertos ou 1 

• • ~ 
* nem testemunhar-lhes o r ·d t 1. . d , . 1 0Pnª!'º Alcxandr~o 

1 ·t d · l t"J TO .dia 'l d.e fere- esi en es 01 a a Cómc.H ca. l·ra11c1sco Alexa!l.in110 !ausente) 
Vimos entre nàs o sr. Anto- 1 pre1 O a mw la gra 1 ãu · l' 

nio Fonseca que ainda se encon- l pela forma carmhosa como j ~3rf i~.roxim.o, !to.e 
1 

Espozemle, 17 de Ja- '. f;:.:~~16Ate1!i;~~~:~;ino (auswte) 
tra no Porto e~~ companhia de 1 m~ trataram ~urante. a 

1

. · 1~1 c.lS, u,t ca· ueiro de '1920. i Josefina Alexu;1.irillo 
sua ex.ma Fam1ha. 1 i;rnnha estada nesta vila, J... ~a sita no Jogar 1 Octavio Alexandrino {Ltuse11te) 

* faço-o pm· esta fuhna e 1 de Casainhos, fre- O Escrivão de direito, Ernestv Alexandrino 
. J?e visita ao sr. Antonic muito reconhecidamente, 1 guezia ele Forjães. ha-de João Evaristo de Moraes .,\L.1ria Piiis Brazão Afi.xan.irino 

Ribeiro esteve n'esta vila o sr. 
1 
pondo à dispusição de todos ter logar a prHça pai·a se-1 Rr)(;ha. · : Bedtriz. de lvfendonçLt Torres A-· 

Manoel Torres, de Braga. 1· o rneu l,i.mitadissimo presti- .. 1 ren:1 atTem.a!ado~ pd.o '. lcxan.irino (,,ztswte) 
* mo na Cidade do Parà-Bra- maior lauço oterec1tlo ac1- Verifiquei· Elvira Hor,:;cs de Lima Alexu.11-

Foranl a V. d ,.., 1 ·1 d · 1· d i· i· O Juiz de direito 1 _drino (auscnt_~J , . 
iana o '--aste o zi, para on e me ausento. ma . a ª"ª mcão t iversus 1 4 tl A a s d D 1 .. s· 1 ~ e l 1 ~ cd,i f ,:,.v.w.frwo .! . r.WJO 

emana passa ª os srs .. rs. Es1Jozende '12 de Ja- moveis pertencentes ao ca-1 t ve.sLt'e :wi oso. 
Alexandre Torres e Hennque . ' · · ' 
Barros Lima. neiro de 1920. , sal do mventanado l\fonuel 1 ---.....i~ .. --

Antonio de Vilas Boas Neto da Costa Maciel, que foi l 

• 



Ninguem tenha duvida, que 

OS ::E=".A.CTOS 

e outra> fazend u tcem mostra• lo a e,·i<lencia 
que quem e 1iizer . 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

nos GQJ~rr' 
quem pretend:i ier' bem servido com 

TECIDOS DE CONFIJ.1NÇll 
.e deve prtfe rir sem prc os 

IP A ID lll (j) li ., ~ lil ll :n ~ 
que coi;i.stitne111 o; 'ens.~cionais "sor•imento.i da 
conhecida e acrc:dhada J 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr'. Fon eea Lima 

~~'.,i',,!)~~~!.!)'.] 1 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

Ç/)[. Jiloaven!U1 a 
J:. o "VOl 'U:r:c.e 

LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 2 1. 

Um elegante volume 111uito por­
tatil, de 200 paginas, em 111agni­

lico papel e boa impressão. 
. A' venda nas pr1ncipaes lirra­

nas de Lisboa, Porto, Braga, Bar· 
cellos e outras terras. 

i;r · ~c~ I~ \iA'it 
"' '~ ~\1 ~ .~ ta ~1 ;,.1~\ . 

MODA F. ELF.GANCIA 

~OllllJltUhia .de ~ ClllH.ú!í ( tm O~fiHl1l!íllÇiC) 
Sociedade Auonyma de flespor!sübilidude Lim!tada l '( a n O e f d e ,J e S li S fl e I" e i I" a 

U;\ •t'I1
.\ 1j-ll(,io .Vlilhãn , ., Eseodt's , ___ _ 

( 300 Couto~ ) Execnta·se com perfeição e esmero torlo e qualquo1· trab1lho da ~ua arte 
Séde prn\'Í..;01·ia-Rua Mllu-;inl10 dil Silv·~i1· 1 n. 0 12d-1.º- por p1·ecos modicos, 1·e pons:ibilisa 1do·se pelo tral>·1lho •1110 ex.em· r. 

! -~-== P O R 'I' o :r=;i=---,... Tambem coofedo11a c1 ·aeo3 pira S'!nlJOl'<l. obJJei.:..iu l,, ás 11l1.i1m~ e"\igcn· 
N'esta Hedacçào, i11<lica·se a pe~soa a.ii ri-;a la a rcJe P.l>Ar o cias da mada. , ~ 

cupil:lh~ de qualquer s11bsc.:ritor, ern acçõ.:s 110111i11aes ele ·tOvOO . - ·--·--·· --- . 
ef;c.:ndos. ; Fatos promtos a vw~1 r cm ~ í !1 i ·" ~'< ~ 1: i i n,i1 1-1, )J ·i',},L 1 J i 1 i ~á ul 8 

l>E 

S )VO ~ST.l.UE!'JtEUl,ll!~. '110 
1 l...~--IJE---- Fnzetn se cn[)a. e ~obretullos de borracha e g;ibardine 

, para ho1nem e .senhora. _ 1\Janoel Lopes Hodrio·n<~ r, 1·eia 
~--···-·--· · .. .. . 

"t.,e1•rage11s e ,iS:ere•~·irin 

llA ~~º CE DE'l~ ·1Jlll0 
1 .. t L 

ESt•ozEN.'l»E 
-~-· --=-== 1 

BRANPÃO & C. . 
1 B' .fL ) JE E S • ( Z E , . ~D E 

SEDE: VIL~ NOVA DE ·F~MALICÃO .. ...... ./ 

Uo111p ·"me ve 1Hle111 p l' .. :-i d~ cr ·dito e Lu~e1n todas as c.>p·1açjc:s ld1,c nda!-j. 

1 Jq o<. tos " pr1tS,ll e a <.h«km 
-··---------

Cot respondentes cm todll..'L "' terrn~ do pait. 
----------

~cgocio~ no Br11til. 

Agentes em L01 1DRE~, PARIS e MADIHD. 


